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2.2.1 - Início 2.2.2 - Fim

15/06/2021

2.3.1 - Objetivo Geral

apresentar e discutir os princípios e fundamentos que permeiam e constituem a Educação
Ambiental em seu devir histórico, político, pedagógico, cultural e social;
apresentar e divulgar o programa e suas linhas de pesquisa com foco nos estudantes de
graduação e da pós-graduação da e na FURG e comunidade externa;
apresentar e discutir as linhas/correntes teóricas da EA e sua relação com grupos e pesquisas
no PPGEA;

2.3 - Objetivo do Projeto

2 - DISCRIMINAÇÃO DO PROJETO
2.1 - Título do Projeto 2.2 - Período de Execução

refletir sobre e problematizar a educação ambiental [em suas correntes críticas] a partir da
injustiça ambiental, da desigualdade, dos conflitos e disso, das possibilidades e avançarmos na
reflexão de uma educação para a justiça ambiental e de uma pedagogia dos conflitos.

2.3.2 - Objetivo Específico
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Osocializar reflexões, pesquisas e publicação relacionada a EA e os conflitos visando avançar na
reflexão por uma EA para a justiça ambiental e uma pedagogia dos conflitos.

2.4 - Justificativa

A questão ambiental é um tema que ninguém mais pode negar sua pertinência em ser discutida
diante das transformações climáticas, das contaminações, das injustiças ambientais, das
catástrofes climáticas e eventos extremos, etc. Ainda mais que, apesar da ampliação extrema da
exploração da natureza, das florestas, as águas e dos animais em granjas produtoras de vírus e
pandemias (SANTOS, 2020, MACHADO, et. alli, 2020, WILLIANS, 2020, LATOUR, 2020,
DESCOLA, 2020), a desigualdade social e econômica aumentam cada vez mais, situação que se
ampliou com a covid19. Para dar conta teórica das transformações humanas dos últimos 2 séculos
sobre a natureza/meio ambiente se cunhou o termo Antropoceno (RICO, 2021; FOSTER, 2021).
Sobre a segunda, o aumento da desigualdade e das injustiças com a pandemia se cunha o termo
Sindemia (HORTON, 2020, RICO, 2021, MACHADO, et.alli, 2020). É em tal contexto, de
desigualdade social e destruição ambiental, injustiças e mortes, fome, exclusão, de um lado, e
aumento astronômico de riqueza e poder sobre nossas vidas e sobre a natureza e demais seres
vivos por poucos que inserimos nossas reflexões sobre uma educação para a justiça ambiental.
Isto porque, a educação ambiental assume relevância e pertinência ao vir, mais uma vez, ao
cenário público do debate os impactos que a sociedade humana vem sofrendo devido aos eventos
extremos, às alterações/mudanças climáticas, as greves climáticas, a destruição da Amazônia, as
queimadas no Pantanal, a mineração e seus desastres.  Por isso, nos processos educativos ao
partirmos desta "realidade relacional" entre os humanos e a natureza, relacionar o micro de cada
um/a [vivido] em contexto e utopias com este macro [concebido/interpretado] pelo campo da
educação ambiental. No entanto, uma educação ambiental nesta perspectiva deveria considerar a
articulação/relação da sociedade em seus fundamentos e as conseqüências da ação dos humanos
sobre o ambiente natural, às quais, os benefícios se apropriam uns poucos e os malefícios são
"jogados sobre muitos" [as comunidades diretamente impactadas negativamente, ver caso da
empresa VALE], e a sociedade como um todo. Portanto, o capitalismo é sindêmico assim como
produtor de injustiça ambiental - pressupostos reflexivos - serão discutidos e relacionados aos
fundamentos da EA, vinculando, portanto, ao programa de pós-graduação em educação
Ambiental, da Universidade Federal do Rio Grande/Brasil. Neste rumo, e perspectivas, estamos
refletindo/produzindo uma educação para a justiça ambiental, à qual por sua vez, necessitaria de
uma pedagogia. Tal educação, pedagogia e questões a elas associadas farão parte das
discussões e reflexões do curso.

2.5 - Fundamentação Teórica

Vivemos numa sociedade em que a riqueza é mal distribuída, ou seja há uma desapropriação
desigual da riqueza produzida pelos trabalhadores/as, e apropriados por minorias; a terra é super
mal distribuída em decorrência da enorme quantidade de latifúndios (1% dos brasileiros é dono da
metade das terras do país), em sua maioria voltados a produção de commodities ao mercado
externo; e as políticas públicas estatais assim como a gestão tendem a justificar e manter tal
estrutura sócio-econômica de desigualdade e injustiça, às quais tem nos meios de comunicação e
outras instituições processos sofisticados de produção da hegemonia relacionado a manutenção
de tal sistema iníquo.
Portanto, senso a produção da riqueza via processo produtivos na sociedade em que vivemos
decorre da transformação da natureza pelos trabalhadores/as gerando riqueza e coisas úteis a
sociedade, mas também outras inúteis decorrente do predomínio do consumismo sem fim. Na
medida em que tal riqueza é distribuída de forma desigual, assim decorre da superexploração dos
trabalhadores/as identificamos aí uma injustiça e motivos as lutas e mobilizações destes grupos
sociais.
A constituição do Brasil a partir de latifundiários desde as capitanias hereditárias se reproduz na
atualidade via empresas de agronegócio voltado à produção de commodities ao mercado externo
como as "novas fronteiras" de exploração econômica. Tais processo produtivos destrutivos da
natureza, dos ecossistemas e de florestas tem gerado nas ultimas década pandemias das quais a
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Ocovid19 é sua última criação.
Por fim, o Estado como gestor e garantidor da ordem atual existente tende a manter a perpetuação
destas injustiças, claro que, isso ocorre de forma conflitiva já que os impactos negativos dos dois
primeiros processo, e outros, recaem sobre grupos sociais mais frágeis, sem organização,
informações e força para enfrentar os perpetradores das injustiças.
Portanto, na contramão de tais processo que geram injustiça e mantém a desigualdade, é
necessário uma educação para a justiça ambiental que junto a estes grupos sociais populares em
luta contra suas condições de vida desiguais e a exploração possa fortalecê-los contra os
perpetradores das injustiças e da desigualdade.

2.6 - Metodologia

Metodologia
A atividade foi/será desenvolvido das seguintes maneiras: o coordenador do projeto e os
estagiários desenvolveram as idéias gerais do projeto, sistematizado pelo coordenador, e estudado
e organizado textos e materiais das aulas que os estagiários ministrarão, assim como daqueles
temas que fazem parte das discussões propostas. Os mesmo utilizaram em 10 hs para prepararam
suas aulas/apresentações; assim como utilizarão horas após o curso para elaboração do relatório.
No entanto, também elaborarão capítulos de suas dissertações a partir do próprio curso. Os
participantes, por sua vez, deverão assistir às aulas das 40 horas do total do curso,
correspondendo a 26 horas de aulas virtuais, mais 14 horas (2 horas por semana que estagiários
estarão disponíveis diálogos para orientações para o trabalho final). Os participantes deverão
entregar, também, um relatório reflexivo do curso e suas discussões, ou uma proposta de
intervenção ou uam resumo expandido de possível produção acadêmica.  As aulas virtuais serão
ministradas como conferência via youtube na qual os participantes poderão interagir via perguntas
e questões aos palestrantes. A interação entre professores/alunos/as será vias reuniões de
orientação e de elaboração do trabalho final.
Cronograma
1ª Semana (31 março, 1 e 2 abril 2021)
1 - 31 de março 2021: Apresentação do curso [projeto], participantes, do PPGEA, nós;
- Breve introdução metodológica [fundamentos, contexto, relação sociedade x natureza,
Apresentação/mediação: Carlos, Ramsés e André
Horário: 17 às 19hs
2 - 01 de abril 2021: O Contexto atual - O Vírus, O Capitalismo e Sindemia
Apresentação Carlos
Mediação: Ramsés e André
Horário: 17 às 19hs
3 - 02 de abril de 2021: Introdução a educação ambiental e sua pedagogia
- A Educação para a justiça ambiental e a Pedagogia dos Conflitos - reflexões sobre os avanços, e
questões, Apresentação Carlos Machado
Mediação: Ramsés e André
2ª semana/Dia 06 abril (terça): A Educação Ambiental do PPGEA e Diretrizes?
- A EA nos documentos do PPGEA/FURG;
- A EA nas Diretrizes para a educação ambiental
Apresentação: André e Ramsés
Mediação: Carlos
Horário: 17 às 19hs
3ª semana/13 abril (terça): EA e pesquisas: contaminação e remoções/moradias
- Como relaciono a EA com estudos em contaminações?
- Como relaciono a EA com estudos em/das remoções?
- A EA e os conflitos/observatório?
Apresentação: André, Ramsés e Carlos
4ª semana/20 abril (terça): Linhas e correntes da EA (1)
- Correntes/autores da EA (Lucie Sauvé, Carlos Francisco Loureiro e Layrargues y Lima),
Apresentação: André e Ramsés
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OMediação: Carlos Machado
Horário: 17 às 19hs
5ª semana/27 abril (terça): Linha e correntes da EA (2)
- Correntes/autores da EA (Michele Sato, Isabel Carvalho, outro/a),
Apresentação: André e Ramsés
Mediação: Carlos Machado
Horário: 17 às 19hs
6ª semana/04 maio (terça): O PPGEA/FURG
- História, estrutura/linhas, documentos (PPP/Regimento), a página, as revistas [como fontes de
pesquisa], a produção [teses e dissertações], a coordenação, questões atuais,
Simone e/ou Dolci
Mediação: Carlos, Ramsés e André
7ª semana/11 maio (terça): Linhas e grupos de pesquisa do PPGEA (Fundamentos)
A linha de pesquisa fundamentos da EA, apresentação André e Ramsés,
Grupos de pesquisa e sua produção/reflexão [membros dos grupos q se dispuserem];
Mediação: Carlos, Ramsés e André
8ª semana/18 maio (terça): Linhas e grupos de pesquisa do PPGEA (Formação EA)
A linha de pesquisa formação de professores na EA;
Grupos de pesquisa e sua produção/reflexão [membros dos grupos q se dispuserem];
Mediação: Ramsés e André [Carlos apoio]
9ª semana/25 maio (terça): Linhas e grupos pesquisa do PPGEA (EA não formal)
A linha de pesquisa EA não formal;
Grupos de pesquisa e sua produção/reflexão [membros dos grupos q se dispuserem];
Mediação: Ramsés e André [Carlos apoio]

10ª semana/25 de maio (terça): O livro 4 Observatório dos Conflitos
Temas da EA e Conflitos, Apresentação do livro, André e Ramsés,
Apresentação dos artigos por Caio Floriano dos Santos e Vinicius Puccinelli,
Mediação: Carlos

11ª semana/1 junho (terça): EA, in/justiça, pedagogia/s e alternativa/s
Temas da EA para justiça ambiental e pedagogia dos conflitos, Apresentação Carlos Machado e
Tainara Fernandes [Livro Observatório] e a EA "desde Abajo", Bruno Moraes
Mediação: Ramsés e André

12ª semana/8 junho (terça)
Tema da EA, EA e as comunidades/escolas, Apresentação Ana Lourdes Ribeiro e Wagner Passos
Mediação: Ramsés e André [Carlos apoio]

13ª semana/15 junho (terça): Lançamento do 4º volume do livro do Observatório e roda de
conversa - A EA na pós-pandemia, haverá o pós?

2.7 - Observações
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2.9 - Equipe Executora

ParticipaçãoNome

Estagiário - 31/03/2021 até 15/06/2021 - 3 Horas semanaisANDRÉ LUIZ DE OLIVEIRA
BARBOSA
Discente

Pesquisador  -  31/03/2021  até  15/06/2021  -  2  Horas
semanais

BRUNO EMILIO MORAES
Discente

Pesquisador  -  31/03/2021  até  15/06/2021  -  2  Horas
semanais

ANA LOURDES DA SILVA RIBEIRO

Pesquisador  -  31/03/2021  até  15/06/2021  -  2  Horas
semanais

VINÍCIUS RAMOS PUCCINELLI

Pesquisador  -  31/03/2021  até  15/06/2021  -  4  Horas
semanais

WAGNER VALENTE DOS PASSOS

Coordenador  -  31/03/2021  até  15/06/2021  -  6  Horas
semanais

CARLOS ROBERTO DA SILVA
MACHADO
Docente - IE

Pesquisador  -  31/03/2021  até  15/06/2021  -  4  Horas
semanais

CAIO FLORIANO DOS SANTOS

Estagiário - 31/03/2021 até 15/06/2021 - 3 Horas semanaisRAMSÉS MIKALAUSCAS FARHERR
Discente

3 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Meta e etapas não definidas para a(s) atividade(s) abaixoMeta

Etapa

cronograma projeto extensãoAtividade
Descrição
da atividade

1ª Semana (31 março, 1 e 2 abril 2021)
1 - 31 de março 2021: Apresentação do curso [projeto],
participantes, do PPGEA, nós;
- Breve introdução metodológica [fundamentos, contexto,
relação sociedade x natureza,
Apresentação/mediação: Carlos, Ramsés e André
Horário: 17 às 19hs
2 - 01 de abril 2021: O Contexto atual - O Vírus, O

Extensão
Ação Relacionada

____. Structural crises. New Left Review, nº 62, p. 133-142, Mar-Abr 2010.

WOLF, Martín. El nuevo desorden mundial y la fractura de occidente premoldean el 2018. In.: El
Cronista, 04 jan. 2018. Disponível em: www.cronista.comhttps://www.cronista.
com/financialtimes/El-nuevo-desorden-mundial-y-la-fractura-de-Occidente-premoldean-el-2018-
20180104-0016.html. Acesso em: 28 abr. 2020.

ZAKARIA, Fareed.; & FERGUSON, Niall. A ordem liberal internacional terá chegado ao fim?
Lisboa: Gradiva, 2019.



R
A

SC
U

N
H

O3 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Capitalismo e Sindemia
Apresentação Carlos
Mediação: Ramsés e André
Horário: 17 às 19hs
3 - 02 de abril de 2021: Introdução a educação ambiental e
sua pedagogia
- A Educação para a justiça ambiental e a Pedagogia dos
Conflitos - reflexões sobre os avanços, e questões,
Apresentação Carlos Machado
Mediação: Ramsés e André
2ª semana/Dia 06 abril (terça): A Educação Ambiental do
PPGEA e Diretrizes?
- A EA nos documentos do PPGEA/FURG;
- A EA nas Diretrizes para a educação ambiental
Apresentação: André e Ramsés
Mediação: Carlos
Horário: 17 às 19hs
3ª semana/13 abril (terça): EA e pesquisas: contaminação
e remoções/moradias
- Como relaciono a EA com estudos em contaminações?
- Como relaciono a EA com estudos em/das remoções?
- A EA e os conflitos/observatório?
Apresentação: André, Ramsés e Carlos
4ª semana/20 abril (terça): Linhas e correntes da EA (1)
- Correntes/autores da EA (Lucie Sauvé, Carlos Francisco
Loureiro e Layrargues y Lima), Apresentação: André e
Ramsés
Mediação: Carlos Machado
Horário: 17 às 19hs
5ª semana/27 abril (terça): Linha e correntes da EA (2)
- Correntes/autores da EA (Michele Sato, Isabel Carvalho,
outro/a),
Apresentação: André e Ramsés
Mediação: Carlos Machado
Horário: 17 às 19hs
6ª semana/04 maio (terça): O PPGEA/FURG
- História, estrutura/linhas, documentos (PPP/Regimento), a
página, as revistas [como fontes de pesquisa], a produção
[teses e dissertações], a coordenação, questões atuais,
Simone e/ou Dolci
Mediação: Carlos, Ramsés e André
7ª semana/11 maio (terça): Linhas e grupos de pesquisa do
PPGEA (Fundamentos)
A linha de pesquisa fundamentos da EA, apresentação
André e Ramsés,
Grupos de pesquisa e sua produção/reflexão [membros dos
grupos q se dispuserem];
Mediação: Carlos, Ramsés e André
8ª semana/18 maio (terça): Linhas e grupos de pesquisa do
PPGEA (Formação EA)
A linha de pesquisa formação de professores na EA;
Grupos de pesquisa e sua produção/reflexão [membros dos
grupos q se dispuserem];
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4 - PLANO DE APLICAÇÃO
Não possui despesas cadastradas.

3390.14 - Diárias
Não possui diárias cadastradas.

5 - DETALHAMENTO DA DESPESA - QUADRO RESUMO

3390.18 - Bolsas - Estudantes
Não possui bolsa de estudante cadastrada.

3 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Mediação: Ramsés e André [Carlos apoio]
9ª semana/25 maio (terça): Linhas e grupos pesquisa do
PPGEA (EA não formal)
A linha de pesquisa EA não formal;
Grupos de pesquisa e sua produção/reflexão [membros dos
grupos q se dispuserem];
Mediação: Ramsés e André [Carlos apoio]

10ª semana/25 de maio (terça): O livro 4 Observatório dos
Conflitos
Temas da EA e Conflitos, Apresentação do livro, André e
Ramsés,
Apresentação dos artigos por Caio Floriano dos Santos e
Vinicius Puccinelli,
Mediação: Carlos

11ª semana/1 junho (terça): EA, in/justiça, pedagogia/s e
alternativa/s
Temas da EA para justiça ambiental e pedagogia dos
conflitos, Apresentação Carlos Machado e Tainara
Fernandes [Livro Observatório] e a EA "desde Abajo",
Bruno Moraes
Mediação: Ramsés e André

12ª semana/8 junho (terça)
Tema da EA, EA e as comunidades/escolas, Apresentação
Ana Lourdes Ribeiro e Wagner Passos
Mediação: Ramsés e André [Carlos apoio]

13ª semana/15 junho (terça): Lançamento do 4º volume do
livro do Observatório e roda de conversa - A EA na pós-
pandemia, haverá o pós?
Autores e convidados
Mediação: Carlos, Caio, Ramsés e André

Equipe

31/03/2021 15/06/2021
Indicador
físico

Início Fim

3390.20 - Bolsas - Pesquisadores
Não possui bolsa de pesquisador cadastrada.
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O3390.30 - Material de Consumo
Não possui materiais de consumo cadastrados.

3390.33 - Passagens e Despesas com Locomoção
Não possui passagens cadastradas.

3390.36 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física
Não possui serviços de terceiros - pessoa física cadastrados.

3390.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica
Não possui serviços de terceiros - pessoa jurídica cadastrados.

3391.47 - Encargos Sociais
Não possui serviços de terceiros - pessoa física cadastrados.

4490.52 - Equipamentos e Material Permanente
Não possui equipamentos e/ou material permanente cadastrado.
TOTAL DESPESAS CAPITAL 0,00

Não possui ressarcimentos cadastrados.
Ressarcimentos

(*) conforme deliberação do COEPEA vigente

VALOR TOTAL DO PLANO DE TRABALHO 0,00(CUSTEIO + CAPITAL + RESSARCIMENTOS)

Outras Despesas
Não possui outras despesas cadastradas.

4490.51 - Obras e Instalações
Não possui obras e instalações cadastradas.

TOTAL DESPESAS CORRENTES 0,00

Responsável
CARLOS ROBERTO DA SILVA MACHADO


